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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A incorporação de tecnologias 
essenciais para a promoção, prevenção e 
atenção à saúde interfere diretamente na 
qualidade de vida da população. Portanto, 
a dificuldade na implantação efetiva dessas 
tecnologias resulta em desigualdades entre 
aqueles que têm acesso a elas e aqueles para 
os quais esse acesso ainda é, de certa forma, 
mais precário. (Gadelha,2012) Sendo assim, 
o propósito deste trabalho foi estabelecer 
comparação entre a promoção de saúde no 
Brasil e no Canadá, por meio da revisão de 
artigos científicos da base de dados Scielo, 
publicados entre os anos de 2010 a 2017. É 
possível constatar que a discussão sobre formas 
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efetivas de promoção de saúde e prevenção primária no Canadá é antiga, remontando 
aos anos de 1960 e se estabelecendo por meio do relatório de Lalonde (1974) e a 
Carta de Ottawa (1986), o que resultou em processo de descentralização da saúde 
mais precoce neste país (ALVES; FARIA, 2015). O Brasil, em contrapartida, dispôs 
de movimentos que fomentavam a necessidade de políticas de saúde voltadas para 
a universalização e descentralização dos serviços na década de 80 (ALVES; FARIA, 
2015). Nesse contexto, além de ter sofrido com um processo de descentralização 
mais tardio, o país enfrenta ainda hoje problemas relacionados à má gestão dos 
recursos, culminando em menor efetividade na promoção de saúde para seu povo. 
Dessa forma, o desenvolvimento mais precoce de estratégias efetivas para promoção 
de saúde no Canada contribuiu para que esse país apresentasse melhor qualidade de 
vida, evidenciando a necessidade do Brasil de se organizar de forma mais eficaz a fim 
de consolidar meios para alavancar a promoção de saúde. 
PALAVRAS CHAVE: Promoção da saúde; Atenção primária; Brasil; Canadá

PROMOTION OF HEALTH IN BRAZIL AND CANADA: A COMPARATIVE STUDY

ABSTRACT: The incorporation of essential technologies for health promotion, 
prevention and attention interferes directly with the population’s quality of life. Therefore, 
the difficulty of an effective implementation of these technologies results in inequalities 
among those who have access to it and those who still have this access, somehow, 
more precarious. (Gadelha, 2012).  Thus, this study’s purpose was set comparison 
between the health promotion in Brazil and Canada, per article’s revision from Scielo’s 
database, published among the years of 2010 and 2017. It’s possible to note that 
the discussion about effective means of health promotion and primary prevention in 
Canada is pristine, reassembling to the sixties decade and establishing itself by the 
Lalonde report (1974) and by the Ottawa Letter (1986), which came out an earlier 
decentralization health process in this country. (ALVES; Faria, 2015). Brazil, on other 
hand, had activities that fomented the necessity of health’s politics facing the services 
universalization and decentralization at the eight decade (ALVES; Faria, 2015). 
In this sense, besides a serotinous decentralization process, the country still faces 
bad management questions of the resources, culminating in lower health promotion 
effectivity to its population. Hence, the earlier development of effective strategies for 
the health promotion in Canada has contributed for a better quality of life in the country, 
pointing the Brasil’s necessity to arrange itself an effective way in order to reinforce 
means to foment the health promotion.
KEYWORDS: Health promotion, primary atention, Brazil, Canada
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1 | 	INTRODUÇÃO

A promoção de saúde e a prevenção primária são peças-chave para que o 
indivíduo busque ter saúde, tendo papel fundamental na qualidade de vida de uma 
comunidade e funcionando como índice de desenvolvimento de um país.

2 | 	OBJETIVO

Realizar um estudo comparado sobre a promoção de saúde no Brasil e Canadá.

3 | 	METODOLOGIA

Foi consultada a base de dados Scielo para busca de artigos científicos no 
período entre 2010 e 2017. Os descritores utilizados foram: promoção da saúde; 
atenção primária; Brasil; Canadá.

4 | 	RESULTADOS

A discussão de formas efetivas de promoção de saúde e prevenção primária é 
antiga no Canadá. O Relatório Lalonde (1974) visou a saúde como uma estratégia, 
abrangendo seu conceito não apenas no âmbito patológico, mas sendo o indivíduo 
influenciado também pelo seu estilo de vida. A Carta de Ottawa (1986), além de 
buscar equidade, cidadania e democracia, incluiu o indivíduo no seu processo de 
melhora. O ‘’paciente’’ agora participa ativamente na busca de sua qualidade de 
vida. Desde a Confederação de 1987, o Canadá conta com a descentralização da 
saúde, sendo que os territórios têm maior autonomia para lidar com a saúde de 
acordo com suas particularidades. Já no Brasil, no contexto do final do Regime 
Militar, o país buscava primeiro formas de organizar o Sistema de Saúde, lidando 
com vários desafios, como o território extenso e diversificado, mas sempre tendo 
como meta a promoção da saúde e atenção primária universal. Durante o processo 
de criação e consolidação do Sistema Unificado de Saúde (1988), houve uma grande 
participação popular, que lutou por seus direitos e garantiu a descentralização, 
oferecendo maior autonomia e personalidade aos estados

5 | 	CONCLUSÕES

Observou-se, portanto, que a efetivação de estratégias para promoção de 
saúde foi mais lenta no Brasil devido tanto a questões políticas quanto sociais, 
justificando o fato de o Canadá, em termos comparativos, apresentar uma maior 
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quantidade de indivíduos que declaram qualidade de vida. Contudo, mesmo com 
mais tempo tratando de promoção de saúde e atenção primária, nem o Canadá 
conseguiu atingir o seu ápice nesse setor. Isso se dá pelo fato de políticas públicas 
demandarem grande orçamento e planejamento. Com a falta de planejamento e 
mau uso de impostos, o Brasil também tem um grande caminho a percorrer, de 
modo a organizar e consolidar uma efetiva promoção de saúde para todos.
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